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7° DIA DE GREVE NA 
REDE EBSERH

Hoje a greve das empregadas e empregados 
públicos da Ebserh  chegou ao sétimo dia. Em 
Fortaleza, as trabalhadoras e os trabalhadores do 
HUWC e da MEAC seguem aguerridos fortalecendo o 
movimento paredista. O impacto nos atendimentos 
aos ambulatórios e o cancelamento de cirurgias 
eletivas já estão sendo sentidos pela direção dos 
hospitais universitários da UFC. 

A Ebserh protocolou duas petições, nos dias 23 e 26, 
junto ao TST o pedido a Ministra Delaíde Arantes para 
que reconsiderasse os percentuais, já deferidos pela 
própria magistrada, de manter 60% dos trabalhadores 
assistenciais e 50% dos administrativos trabalhando 
para que o movimento paredista aconteça dentro da 
legalidade. A Empresa pediu que 100% continuassem 
trabalhando nas áreas consideradas mais críticas, 80% 
não críticas e 80% administrativos.

Hoje, 27, a Ministra decidiu por não  acatar o pedido  
da empresa  e manteve  os percentuais de 60 e 50%. Tal 
fato fortalece a legalidade da luta dos trabalhadores. 
A magistrada também marcou uma audiência de 
mediação entre empregados e a Ebserh para o dia 29 
de setembro.

É greve porque é grave. Precisamos garantir nossos 
direitos. Por dignidade, respeito, pela negociação dos 
nossos ACTs em atraso estamos na luta!

SAIBA COMO ESTÁ A GREVE DA 
EBSERH EM TODO O BRASIL

CONHEÇA OS PARLAMENTARES 
QUE VOTARAM CONTRA OS 

TRABALHADORES E DISPUTAM 
REELEIÇÃO

Nas eleições deste ano, os trabalhadores precisam 
analisar os candidatos antes de decidir em quem votar 
e não eleger quem votou contra seus direitos, como 
é o caso dos deputados aliados do presidente Jair 
Bolsonaro (PL), que são candidatos à reeleição.

No Ceará, dos deputados que disputam reeleição 
ou eleição para um novo cargo público, Danilo Forte 
(UB), Domingos Neto (PSD), Dr. Jaziel (PL), Heitor 
Freire (UB), Júnior Mano (PL) e Vaidon Oliveira (UB), 
votaram 100% contra os interesses do trabalhador. 
AJ Albuquerque (PP) e Moses Rodrigues (UB) votaram 
contra os trabalhadores em mais de 80% das votações 
em que participaram na Câmara dos Deputados. Já 
o deputado Capitão Wagner (UB), que concorre ao 
Governo do Estado, foi contra em 50% das matérias 
de interesse dos trabalhadores e das trabalhadoras, 
de acordo com levantamento do Departamento 
Intersindical de Assessoria Parlamentar (Diap).
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